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Emquanto o nossc
I correligionário e ami

go D, Çesario anda a
I conferenciar com o ar.

ministro da Fazenda,
a.ver se. este racha uns
aramesinhos com que

elle possa pagar o pessoal da Intenden-
cia, jà farto de nao ter esperanças —

anda o nosso nfto menos amigo e cor-
religionario D. Murtínho aremetter paia
as caldeiras da Alfândega, por via da
Caixa de Amortisação, uma pelegueira
medonha para a liquidação de fim de

anno... ou de começo de quebradeira.
Emquanto isto morre um pequeno

na Saúde, e depois outro fica doente;

osjornaes abrem a bocca no mundo,

& hygiene abre os olhos na ladeira do

Valongo; o depois de três dias de des-
espero. e de anciã; depois de Buenos
Ayres ter decretado deu dias de qua-
íenteha,apezar do celebre Convênio com

cuja gloria o sr, dr. Nuno de Andrade
anda a lamber-se; depois do cambio
ter descido mais um pouco — depois
de tudo isso, a junta medica incumbida
do exame veio dizer que c o menino

Júlio fora apenas atacado de lym-pha-
tüc, n3o havendo motivo para suspei-
tar de um caso de peste. >

Ahi está! Alií está essa coisa bonita.'!
Ahí está como nós temos peste bubo-'
nica II! (fc

Em compensação, emquanto se es-

perava pelo desenlace fatal, falou-se I
n'uma coisa de greve de cocheiros...
Suas Excellencias allegavam que era
multo pouco o que ganhavam em vista
do muito que tinham a transportar. Um
(Telles chegou mesmo a dizer que < a

patroa, sendo gorda de mais, ainda gromu
puüba, quando sabia, um bom par de *—;^~""?<<?1'****^—T,*,.*.
cadeiras postiças...» I Ko Casa liuiiiana : yfl

, Mas, Santo Deus! o que .tem o co- A cmidn pede aojjdixeiro 'uma latatle
eheto com as cadeiras da patroa? Ainda manteiga o repunijiibo cstndo dis :

. ,v ... I —At 1 eoiuoc&ni mole: Lú iissitu 6 o
<e tosse o janota que implicasse por |<iue eu „a„ I(.l0 .

què a sua Ella lhe levava cadeiras Que eu por mini ii&o me impurtavn de
msticaa — VÁ I Mas.ó cocheiro »' I" le™r í<xx ""'"" russe: m"ls " I"llro"postiças —vai Mas* cocneiro? |b4o j,08U,ieii„sSl,j0„,ult„ riJu £„„,„,.

NUo entendemos bem; e a greve na- em estando mole, diz ella que cHcom-
toralmwtè úrabera por se nao entcn-''»:d» pelos cntosdntwcca. chegando n
]. ,- - ¦«•;, r« ' pnignr-Iue ounriHMio Vestido... torta»
der. é que sahiu uma greve supimpa, to eó levo da r(ja.
Maíhatfe morrerno nascedouro, jiuta-! O cuixeiro, diriglndow para a vitrt
•»,««*„ ™.i* ««— « -,.«« Aee« «wt_iuo °n frente ofiiu do lazer o troco. Rmente onde morre o amor. -esse tro- « KbUo to,„ qa0 ,ovar d€Bla qlM &
íego eIrrequieto pequeno que anda a tenho aqui na frente, quee" a mais rija
mexM^comvn gente e arrastando-oo»j«ué k» ca eafeasJ.

atrai das safas «puxadas - tio repu- 
JÊt 

-**¦... . ——,- &ÊJÉÍ

xadaa que choram "a indicar que as ~T&g& "itrtWssti.iie »»,« hm-Í-h tÉidanié,
suas oonas andam, a aparar qualquerj gft -l!,».-l,,to,„„to«J,
Coiw.., «^ x$& n6p ha uma bollnageuisiiiha.

-Mas o que? jí á sombra.
ninhos! com 33 á sombrNio, amiguinhi

nem um cocheiro era capaz de escrever
chronicasl...

E a g»nte a pensar que o sr. D.
Murtínho ainda augmenta o calor,
mandando atulhar de pelêgas as cal»
deiras da Alfândega i E a gente a pen-
sar que tem de solancar a pé p'ra
casa!...

Carlos Eduardo.

Fatalidade
(Ao A. M. L.)

Um dia sahlo Julinha
Pelo jardim á brincar
Tinha chovido a fartar
Durante toda a.tardmha.

Muito chie e coradinha
Eil-a a bella a observar
O panorama a encantar
A qualquer creaturinha.

Porém, oh" I fatalidade !
Essa pura castidade
Inda mais enrubeceo I

Porque tendo escorrearado;
Cahio. E em triste estado"
Uma cousa appareceo.

Frei Tupy.

L-'trí htmlfr.i frrlatit) i»l lti>|inrtiyAo
d.w Sr*. UiH-ro» ile 1'nxnr Troçou.
** Alt! 11 Imbulho fez-nj pam 03...
Ijoritaliitinti.

Que Realejo !l
Pechinchacosinha omundo
E di£ sempre em tom jovial: ,
«O mais ensosso do mundo
E' aqucllc que nao tem sal !>

Buciw

Lolita, bella hespanhola
Não gosta do stu Isidro,
Por ter ura olho de vidro.
E falhar sempre à pistola

Faz do coitado um capucho
E trata-o d'essa maneira.
Porque Isidro é bananeira
Que ha muito tempo deu cacho..

SECCAü (MtilRAL
Continua aberta a Secção Catedral

oara a qual acceitamos a collaboraofto
le nossos leitoras empregados do com-
mercio.

Para o presente numero enviaram-
nos.

N'uma pharmacia :
Entra uma senhora e pede mostarda,

para sinapismo, perguntando ao phar-maceutico de que tamanho deve fazer
o sinapismo
j — Isto conforme o lugar em que for
applicado ^

— E' um pouco abaixo da barriga,
como nunca levei ahi nenhum, por isso
i que pergunto...

Outra senhora que se achava pre-
sente: "

—Nesse lugar quanto maior melhor;
o primeiro que eu levei no mesmo lu-
dfaJtJjntW a senhora vai totar, era pe-
queno, de fôrma que -fiquei na mesma;
mas logo a seguir levei outro de dois
palmos e meio de comprido e del-me
tao bem que já nlo quero d'outro ta-
manho, leve-os lá onde levar...

r Uevhhi A kkw üu* ,-...-!,
* Hinnntia tino «i'j:i publiit

1 tnlveí.

-»*

Mas o tratante,, cáoiivo
Se espója no|ctiSoj|)abado
E sae de casápcoit>3o,
Sem ver o «ubsÈihüvo! I 

Beija- lhe a mão que comove
Aos pés baboso lhecae
E por final sempre sae
No passo do ire vt{ nove...

Chega, porem, p marchante,
Jjttobcllo, guapo rapaz/ a.
Que fita Lolita amante smí J
Dizendo;—o náoquero maiSl»

Pobre Hespanhola^ çpitada I
D'ella tenho compaixão;
Eil-a chorando no chão
Como cabra desmamada.

AíMÀNOO S.\Cf.«S<BI!T0.

PERFIS
XI

JANDYRA
O' Musa ! desililha a lyra
Que eu quero cantar figora
A. bella, » provoeadoKi
A desltiuibmnte Jandyra 1
Pedem crer, nlo é mentira,
A luouidade (Ponti^ora
Por ella inda bojo chora,
Por ella inda hoje suspira !
Tiuha um serviço idóal .-.J
Kssa liachaut© sensual v'í
Essa lubrien mulher... '"-^

Um bom pecúlio arranjou
Deixando o corte,., casou
Ciim aseítriro qualquer !

Pas Paomno.

Desejos ^; Ç
(AÜ AMKíO UOOK) .; íí

ívj liwtso «>n fouriu a ciiuiizü .5
Quu tu vestfH ao deitar ¦- f **ü -b
líu seria querida .. EIÍ/ji .- ".-/¦ "> 

;,r. 
'^

Mais PUftve do que a briza '-.* ^'^V; -'
P'm nada te mngoar.

Ko eu lü3ríe a uni ia Vleisedtt ,"•¦ - . "^i- ;"
,'-. .Quo pões <(uauno vaca subir ¦; * - '&'-i -

'. U que,u« (vusuitcantnfl vedu i'»: -'¦¦'¦•
:-<:, •—Pnixrt aoa cCua une t»l wicüeda -' .'";-

Bem to havln eu de cobrirl :-iv '. S

_ feSci eu ffisse a esponja macia '. M
:í^m que te Invaa em extremo '¦.'.*'.¦;.'-Q«a de citims eu furta «^ ,'M
Quede colfliiB eu veria .'•«/.;. '.^

yptH de íroiieal-113 eu tremo. -^ .¦'•-'M

Socii fiMwi>nn nobrüftpfldrinliíia
mBfíM tti ^Iwia .: eu go5iav*.. .'-i " *&
j.í^Oomo de n:aii»> caminhas' ,'-' *a£S
i- jr^Giiaou«a»aes calcinhas'-¦: tiuaijptlsc» n«o eu pHbãvsí : 

'* ¦¦'* jV".^
BeêrffrrWíVinfitu acolher :-. . ,-,-*".'>-*ás. OtKüiojimtM'—idfa loura! ' .- ''¦. . >¦
TuempuithnH.pitrá:comerr* "¦';-"":;:. : '¦"' ~~z
—GlitquB Infinito prazer! 

'.¦,,?: 
i.ilj*iueb*m toentruvaeü aabotíeií' 
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í . JSb voii pedir doía favores *•_&
K *A'8 senhoras e eenhnçai. /$"
í \ 

' 
Quo me ouvem 'neste instante.

1'""' O primeiro í nao vaiarem,
¦í i .:0 segnudo perdoarem -..Vu
\v Pois eti sou iqda. estreante.

í" Eu gosto, nniijtp-da entrèa,-4^ -
i - - Mormeu^iquluido a platéa
j E' como esta elegante.
V' Nau engrosso ! E lavro nui tento

Como até no engrossamento
Eu sou ainda estreante 1

Nunca tendo conquistado,
Q.uiü me fazer namorado, ''¦,
Duma dama, uma tetéa !
Poíb saibam que o pae da moça,
Mandou metter-me u.iua çqça
Como meus loiiros de estreai!

Um (dia fiti.no, barbeiro,
Fazei á barba e o caixeiro
Que era um garoto trabaute,

, Poz-bb do mim a zombar,
.,," E por fim fez-me pagar

A pateute de estreante !
¦Alugo um cavado um dia.
Por u&o saber montaria
Lá fui ao chão, e um instante
Grita logo a garotagtínij;

,~ it E' do primeira viagem'!
, E' eavalleiro estreante I »
;"Ohtra vez foi no Recreio ;

Cbeio de susto e receio¦ '" Fàllei & dama galante.
Ella me vendo a tremer*

, (Com certeza, é de prover)
líçtou que eu era estreante.

Masdpn-me o braço, eu tremia
E sem saber lá segui-a ;
Cqiuq um patinho marchante !
Sósinho puz-we a dizer...
O que eu Iria fazer..,
N8,o sabia, era estreante r jm

.. Em casa delia senhores,
:. Me desfazia em suores

Moilq pr!n verme distante !
Já 'atava quasi a chorar
Quando a escutei perguntar,
Se eu era ainda estreante !!

Alugo um dia na Sete
Uma bella bicyeJetfc
E quiz andar, Fui bastante
Para cliamar-ine «arAru»
Mesmo nas barbas (da cara)
yó porque eu era estreante !

Tive ambição de diuLeiro
Tirei somente o Carneiro
Jogando em todo o restante,
Do tarde, sabe justamente
O Carneiro e eu descrente
Tíao quiz ser mais estreante.

•yi

. -Quje Armando nuia idéa
\í»i-fusi^tj miiha er-tiéa

¦¦>¦ Xu mi to qnç>ou ¦urnapte.
';_ So^nió^ãppluiljdireriieu vos-juro
¦;".'Qiie voltarei p'10 futuro ; *•

. •¦'ífojôpi na» mais estreante/.

I' ,->„ Gdibo.

¦ Preelsa-He dP um oochetro-de
nestas para UlílR senhora de tra-
tiiaieriiu com. a parulhn parada
por òausa d'* greve.
..çjpmtn-He em OftHW d horaa QjQfâ
landa noite.

¦Càlpàlliòtâs.
*M< — GJha, Ju%.;,'nieu.rrtarido

E' damnadò,ií destemido
h&E aompre.ganha rji vacca. • •
¥$— Nadft_ya!e.isso, Maria,
| Pois o roeu tem mais valia :
¦...: Sempre "acerta na buraca I

PRIDJAS,

Tteílexflode um passageiro;— A gente anda « pÔ, mitaos db' chás dos enchei rua também nu
1 tfiin »>jue fazer.., Abrem Q..poud e

apanham moscas. <<r> .

IÉ%\V ti
K, como se nflti

bíistiiÈir* o grande
numero de pentea
<iuej&cxli>te ein a
noHStt esfarrapada
HehaHtiannp o) S s,
mala uma acaba
do" apparecer-noH,
ameaçadora, e ter-

. apesar das ruínas prevenções d<» íIIuh-
ire medico q\i« dirige a iiOKsa Saúde Publica.

Bom tumivul ú ella, eaxa peste que, sem
respeitar1'idades ou costumeu, vai fazendo
uíira que Uidoa tenliamos ensiia coIhos que

té'qui eram conHld^nida» os bigiiftea mais
videntes do iioaw> desregramenlo u da üoaaa

falta de gi>sto—ou de cohrea...
Falta íif goHto, u&n: porque noa brnyna

d'uma mulher Vmita tamlieiii su om posta
im ppKHfui—a que bom i[U« o einpeatiir-Be
ii cidadfto no colh» d'uma mulher bonita,
>vn e iv(lundu, jior uiiia noite fria, d'eatrel-

•i d'iili'0, snhre cio nSlil, tecto enorme bus-
'iifíii uii qual »i'iiiel)ia-ae n uma lâmpada
actrlca n iiielancludh'11 Pliebe ..

Mtw, Senhfjr.-H, a bubônica tf terrível, faz
llrer luirrore» ii penson para quem dirige ou
um iii-tifertHolliurea.

Eintuiito, quem receia a pe«te, quando u
ngui! |iiuii, wileiuo d'aiíior, exigente do
fiy.Tçrtc-í, a fnzer-mw hit ci«"pu una tremuli-
tf.t iTotiuHH ü iiidenfiiteu?

Nitii mesmo o Imm df ífnff, qn« apesar
¦ f/irtvti fui um gnnidealhhíuio pritife relati-
111it-111> ti multiplicação dosseue .<

Agiini j>l uni» lia para quem nppellar,
IIíi nlii est>i, nç^ru a U-rhvel, a ameaçar-nos
in milliOua iltiaaea tumores que ut6'uUÍ

eriiin iÍH-iirii:id<is pelos iimuw .le conhecidos
iiu»,lr„,,t.,l™.

Kllaahi entü e... cuíhil incrível! veio da...
Sim.ii-.

Certo, jJl nfln basluvu ti-rtirns em a nossa
esfiirnquidx SehaHtiaa"pf>lis urisip grutide uu-
meru de peHf*-ç qtie w «ntrvgHm a legendária'liçátl (liis vilMlOx.

Db. Sello.

»

Um burro de bonrl, completa-
>-iito (lt*ni-ciqifnl(i pur isaUKíi ibi

jtrevi', prcelrio ily uma Bcnhora seria
jiani su:i i>nriiptinliia. Tem de tudu
i- íí furl:i.'])(t uinis que dava aqnelle.
Miine/.inlio da Virfyança tia "
fSrtpateiro.

Sonbore.-*, essopallinoci
Jínui mi pof-a no ««n-busto
Tem imwouloB rijos d'auftj

í) peito forte e robusto i •

Porque' enlao tamanho cilBtu
P'ríf dar u'um^Haiu mulajot
EJrei inuitissiiuo ju-to '.'Jr:..*
Nüo linvcr tal oÍuIbijuçÔ,.-,'-

3§ A_WÊ ,^ÍBIftii!^¥

wWm

<ÊÊ%k>

É' ij^e 
"íwdi 

ii re^S^Sranya,
Quefio lipmeiu cpmi>#criança
Em sonhos d' oiVo ooílçica,
T6 á força maisbrutftl,

Atile á siia,—isso é fatal !
Tudo, tudo se derroca.

Vinha" líòntom o Hock
marohiihdo a :pÔ.püla rua do
Conde, quando'"oma senhora
gorducha lhe d lanaiiVeja o senhor.., "que des-
aforot ' .- ¦

li eu. minha eenhoni, e
eu, que deixei o JBwaco llí

atoa... '-'. ¦''.'-¦;
A moca fez uma camta. . - \l;.>;~.'r>:

São gostos !.,. /
(AO quimk) 

'\ P

Para elle o prato predllecto era :
liiifruiçri... assada e para ella o quitute
melhor "iH : coxas deçtilliulm.

«VimoH jantar, mulíieradorada 1...
«Vamos, concordou ella.

F. foram. Sentaram-se.
*Liiigui(;rt. aasada, berrou elle,

para o cozinheiro !...
«Coxas de gallinha E gritou ella.

Vieram os pratos.
«Está, me enjoaqdo esta lingüiça,

minha amada I.,, -7S
E a mim r., já estou com vontade

de... vomitar, nô por vé^efeUs... coisaa
tAo mal assadag.

vTii'Camqa,j|[™ èlle. t ¦ ''
«rl,r(iC4inoji, reapdndéu ella.

¦Elle ciiiiieii' 
'fkü 

ÇQÍjap... delia, e e'In
comeu a lingüiça, .Vdelle.

.;. Üir-ocA (* mãe).

GluiÉ Az de íópas
Ao.iiíiWpl* »i QliíSiría n&ti.i» fl<*

iiioswrsrani diunlo d» «miBnioha i <bram
lentflnionk prèpi>t«iií|o o terreno, (OU.
áuirtuiiil» w>biaraoot«'o tojpon a nlrau
da Th- reriDha.iJtt*êe fid tletx&ndo prebt
rter ui'a doeca iajo» com que lis ninigas a
prendiam,,'..'t7fpwbbbd°, porem, açousa teve de
estÃlarfi Ofl Oliveiras arriaran» a masca
ra d'» fingida virtude.

Pelim ,r» horas d:| .{arde dosso sabbado
o pites de Pheroziolia deixou a no Anda-
niliy : partiu de novo A f.izer coiiipanhín,
á.mfllher qtie andava, entrevada havia.
ajlfl dloa.

m Depois das beijoqninhas do cáfcylo, flü
tMiveiras, como de costume oarregft-
rain a Therczitiha para uqunrto.
^&M° fluartu passaram b.òu parte do dia
Quífeaüvidades femininas, em fsegredi-
uhavBm cortar na peUç dft3 .BmJgaa,
tudo entremeiado dfi grltínhpa, rlsadi-
Ilhas suffocadatj, 0i expJoa5o ftlacre de
hjocaS boi plena- exjmberanci^ do vitali
dade Q formoaurq. .. -

flflmiram doe aposentoR jií prêpífadas
pani o jantar. Estavam todas garridus
embora simplee ent vestidos levea d«
casa-

Doiigié aòjoHt*'' «leram ara pasaeio
pel»« çctoásiaa íq bairro ouo ontiiilcoor
entrsram em eaaa, onde na sala de viai-
tastocavam ao piano, nm velho tacho,
«jtFefaniao «nppiieio cln viaiDhnup» noa
dias de reunião, batneado pelas mQoa
impfcdoaas <\i}mian(/e tedns qualquer.

^^a noite e com a noite recolheram.'
se Çéí-Smvo aos quartos.

Eriim dois 00 aposentos; num dormiam
Laura/amais velha, com Herminja, a
mais moça; no outro Octavia o GeuerO'
sa, as duas do meio. Em cada nm dos
aposentos, em comum aiuauao por uma
porta, havia; um Joitq grande do casado c
um de solteiro; uni grande psyc.hé de
crystal.nu. lavntòrio e um guarda-ves-
tidos.

Era nesses dois ninhos saturados
de perfumes activos que as mocas viviam
a mor parte do tempo, gasto em leituras
pouco edificantes, livros quasi todos
de najbigesa critica desenvolvendo os
jit pronuçi^dos tendeueias libidinosas
dos leitoras que as liam. W^-

Cada um dos quartos tinha uma ja-
nella com veneziana dando pam iim
jardim estreito qiié acompanhava tudo
o lado asquerdo da casa com1 nm gra-
niado acompanhando o cumprimento do
muro.

Uma voz recolhidas, as moças ficaram
primeiro todas juntos no quarto de
Laura sentadas & beira dos leitos alve-
jando na Urapcura de lluhos finos, w»

LiiuraíBtftV» IBiátí»iW0 juciuiet» e,
do quando ein quando Thereza per-
guntava o que tinha a su amiguiuba. Esta
tomava a eabeoiuha de Tüerozae co
bria-a de Jhiijqs. .

Laura, dçnfarpu;4 Hepnjinía qne fosoe
dormir com as outras pjjjs ficava só
com Thereza. As nutras irm|s saíiiram.
Uma vez hojj, ^aura e Thereza ficaram,
ainda um instunte a. conversar emquan-
desapertavrm o uollete. Apagada a luz
da vela Tliçrezinha quiz ir para o leito
de Hçrminiu mas Latira toldando pela
cintura, oingiudo-iv, disselhe:

—Nao filhininl. Dormimos juntinhaa
para conversarmos ainda ás sceuas.

(Continút).

Oh 1 qn«ra *«3Sír(!ltilr «tttveslslto
Ornlo tn poioa a <jrt»ç» llí"*» '

Qnp co«»iieiwian njoteíí. ouvido
E oüyiríi aipdn iu < '

Oh I q»em me dérp ser! u) teu oorppbâ
-^PBraqne 10» dára > pSl>pt«W* I;
Por fijuera teu coração »rfa no H|Ío' k'

Ao menos saberia !„. y«

Que deaejoa ^ue eu tenho do crèajtçà...
SobMtcjuIz 8or«(u»lig'»— . J
Pijfistjmil... JÍRQJpeiMiiWilHI^'»™'-
: »' : TiflVMijqoBlgi^ffitíi dl(J«.'..

Oh 1 ijnom mo iera«r o tcp Ipllier
B&it B0h»r aingliWr o edil desejo

Quando tn me lovasaea aòa tuns labioa
aipbA H&*.-to B" <Wi I—

ÍÍAIONHP »A GUNHi.
v.;:i mWw .'.: \

N'UH) trlbllíial: . 4
jui)i-«liónhèi!i!BqueiladenuQíp? ;
tífiu-íNBo, í«nhwt :!. _-.-OamoT poli «Ha n«o t «ua mullitr ?
—OXO^oroe, . ; ,. K_ C¦.¦¦Oorao asfllin i '^-' ^O ¦¦ ¦.

—K'"verdade, Sr.Julí, (M hõjll E&> a 00*
nheencomo tal... raquiva^ a cumprir, o seu
ileverde capnRa —e dah^.," *,"¦»•:-¦"¦¦; .V \

Cale-Ke, diz o juiz, vflo p»ra oj diabo, quo eu
iino sou juiz... de doidoti, >,., ¦';" Vii Jy-I I

Hortimento de cavaüoa, oflhreúo',
algiiDH jmru uso particular em-
quanto durara grovfido8 «ochel- ;
"" 

>B. ' '; "¦- ' 
WBB «

ni Traèa-ae naa vlBióu»nçaa do
(lPjlaipprador.. í.- w*,'

A seàhgrt'bitouB»^ j'L-,.^
Foi a uma casa françJH
Pela firma pe.r^u(itou i'; V/.-W;.; V;
E o cal tetro còm prèfjtCSSí
Que nisao bfto perde VÁS»-'

A81HIOÜ:
— A flrrrta ii« nnssa ais»
E, Jean Cassai .""''
A Antnine Trepam !&#- Are.

IMBECIL
íl»p uai «pa v»g9 «imíq .1
Se lê no teq olhaf,...
Que magua é què ptkit
Meias teü rosto Mo,.. «
Eápéras Ve.r pafesar
O homem dê correta...
Ab I SBílmeirtij v«io,
Já pídes socegii;!
No entento fetuflineiit»
Ahres. 9offregan)e.nte
Esse cartão géiltil !

Era do tw apiadp, ..
Dizendo ter casado

, . i . i'i-
Que tok> e quo iralwcill ,:,'.

Fm Pauhh»,

íe^j
Hetlesfto dp um burro da

Coinimnhla VI11B Il4t*C
RÜeríflsIS?.. AP^ii«'«^ui'
a gunte nfto oome mosmo

IV

E sem querer, Helena sentou-se ne-
jflitrontemonte, abandonando-sc ao
acaso, já n'um torpor de excitai. ,ío, c
eom a respiração offeg-ante...

E d'alli olhava o espelho, c via Ia no
fundo um leito baixo, cm cuja borda
se sentava, núa c grande, uma mulher
bom feita. Helena babava-se...

a Ah! como se nao babariam 08 ra-
pazes!...» E pensava no marido, e
pensava 110 José,..

Quasi que se nílo podia sustar assim
curvada c a mir.ir-se: firmou as mâosi-
nhas ambas na cama e uma d'ellas to-
cou n'um objecto roliço. Olhou espan-
tada. A. Bcnedicta, que andara a espa-
nar, esquecera o espanador,.. Era
uma providenciai

E aquelln cabo roliço de espanador
teve o seu dia de gloria, —d'essa gloria
com qne ha muito sonhavam aquelles
rapazes da visinhança, que ha muito se
andavam a extorcer na ancíedade de
um desejo mudo, quando a bclla He-
lena passava, dentro das suas saias de
soda, tríumpharite c airosa, sorrindo a
uns c a outros, gusando o bello efTeito
do'seu cxplendor.. .

' Das moradoras da rua Formosa, Olga
foi a primeira a se dar com a viuva de
André Camargo. Sósinha n'aquella
casa com a mama/porque o pae an-
dava todo o, fÜa por fora, sem nm na-
njorico em qi\é" 1» entretiveáse, a filtia
de D Agonsaj gassava pegaiíniento os
seus dias", ab'õrrócída, ttíste, atirada,
para o canto'do.sofá, ou -majrtel|snda
no velho piano valsas batidas. Nasceu-
jfVfi fi'çssã~è_SÕ£fí3íH~tà6a. d{T'se matrí»;
cular na Escola Normal, -«seria desde
logo normalista 80 a temporada da ma-
tricula já nao tivesse passido, Enfrcj-'

tanto tinha 'intençSÕ fitme de se ma-
tricular no çoméçflt ,dp anuo seguinte
c continuava passelaíidopelacaaajendo
romances d« Montepin e tocando A
Muckachfí, .

D. Affonsa apprqyou, embora com
alguns rodeios, aqumla coisa tíe ir a
menina para a Escola1 Normal, Dizia a
bôa velha que n'aqüolla Escola se
aprendia de tudo, e que havia alli mujta
coisa complicada que ella nào queria
que a filha aprendesse. Justamente
n'essa epocha rolava peloajornaes uma
complicação havida entje:, um lente
moço c uma aldrr/na réaondinlia. A
bôa senhora torceu o nariz, abrjo os
olhos da filha e dissej-lhe;.« vâ lá
Olga affirmara que nao era - nenhurna
tola e que por esse*lado «a mama
pqdja. ficar dèscancada. * D. AfFonsa
descançou realmente e ambas espera-
raram suffrcgamente a epocha da ma-
tricula.

E antes que chegasse a epocha da
matricula na Es-ola, chegou para a rua
Formosa a bella viuva ÇÒrn os seus
ricos trastes r o seu ar ""de pessoa
feüí

A mio de Olga implicou desde co-
meço, com a nova vistnha, Aquella his-
toría que csínba* Joaquina badalara
entro golfes de paraty na verlda da ei-
quina, chegou aos ouvidos de todos, —
e foi com gestos da bojo que D- ArTonsa
ouvira^ aquellaa cojsai dn mulher ¦mja,
no camarim, com calças eqviadfspejq
çontrafegra. \

*%

tSinha» Joaçuina desdisse-se a, bp,u>
desdizer-se nos dias seguint^-;-tnas
aquella coisa repugnou de tal modo a
velha que logo lhe rlasceu uma implí
cancia por - Helena, 01gaí entretanto,
sympathisáHj" com ^-'riova vizinha e já
se cumprimentavam com leves movi-
mentos dé cabeça qUarido se encontra-
vam á janella.

A casa de D- AnTonsá 6cava bem em
frente a da viuva, c aquelles movimen-
tos de cabeça foram-se rapidamente
transformando em sorrisos mútuos eem
palestras amigáveis' de"jánella á ja-
nella. .^.

D. Affonsa censurava a filha; nao
gostava d'aquillo, n3o era bonito; e Olga,
a se desculpar, queixava-se da solidão
em que vivia e afirmava que *a moça
era uma pessoa da bem.» Até que um
dia, o dia dos ariftòs de Olga, quando
havia uma pequena reunião em casa
de D Affonsa, a menina fallára á mâe
em convidar a viuva. AÍÜrmava com
muitas razões, na sala de jantar, que a
visinha so poderia escandalisar com
aquella exclu&ao, principalmente já ha
vendo entre cilas uns começoa tão
adiantados de intimidade.

D. Affonsa deu fora. Declarou 'toj-
minantemonto que 11&9; não senhora,
nao era possível e a menina que tivesse
santa paciência Olga debtilbótfse logjo
em pratito, 

'ê 
qüandd, mala tríurd^Àrit»

brosio viera jantar, relátód-ÍHÍÍ; pSôri
entre lagrimas, aquclle carrancianio dá
mami. Ambrosio, que tanjhenj^ppa^

thisava com a viuva, açbou.qiifi.a filha
tinha razio; e D, A,ffQnsa, meitída.en-
tre dois fóços, acabou, pòf ceder, ÍH-
clarando sempre que fera contra a' sua
vontade ..;/.

Olga bateu as palmas. Ab! bem, e)la
sabia que a mamaj^avia de acabar por
consentir, e tofconFüril g+andè' cuidado
que foi procurar- o cartaosinha anáp
tinha de escrever o conyjta, AmbrcaÍP
quiz mesmo auxiliar a rcdaççao, dizendo
á filha que a fizesse em. termos melgóa
e sérios A menina de ponna ssrj punho
pensava oomo HQvia prinsipiMi Am-
brosia adiantava adjçctivoç e Q- AwíPaa
deixoU a sala. dizendb-se ctíjòádà" fíe
tantas cavilaçfles Por firri OJga éflbiSJ-
veu no alto do cartão MmJiSiatn(galm.
Ambrorio nao aebava qtfe, es>a tfffiüa
coubesse bem ahi. Erq, secco, devia cs-
colher um termo mais doce, mais mei
go... Assim minha cuerida.jXiVtiS.QTa-
b!» • • Otg» reluctava, Quina» sra
myitQ íntimo, c dptrç ellas nao havia
aindàíssâ IHUmidade. ¦ -•,

Pof fim, depois do muitas palavras
hmlwajlas, a. SU» áç Q. Affowii» çon-
clllia.o p çartJ.9, enj que oedla a sua
«qnérida amiga e vismlii S líònrò do
vir tentar uma ittodesta cbjvoni áa
chi çom ílk, .nlanuolla ÚW qup; «r» o
4if SS SSB».BRnP* \;;, ; _ ,-,.,.,,„.,, ,, ,.;¦ .;f c,!:

'¦'"¦ •"'M''" ¦ ¦ -1 **-'j ZutSh
Iw.l -. ,f Bi, ,i.(1 Mi!cx

;* "' . - . : ,-i.K!



iSoaversa fiada- N&o tiver a mesma lórraa
tyie por norma

$&&
íiU soo tu iw» fM tu' WttM» o tal Snccl I

ura 1

«elo i«Jb

SopviroiasbsMíitíreo quo csmpi

Dbibo' Joaion.

naiapro #i<*9
, BHUU, cjeio í«Jb

.... 4* àlgama diz* por«it g«nte que nlo ao con*tsnuva «um OqI nus J» 14Mis. Miíorâveii Infloaci,
(Carta dê Arauto, n* teautiv* doUBisalnftto da—Ot J- ¦' ~ -

E' «erto que o paro liquido
Põe isso novo por fóVh,
E até creio que o melhora
Pois frcsquinho o faz Ucar.
Mas lia lá dentro a pellieula
Qu'incute o justo recaio,
Pois que amo rolha sem freio
De.i)erlo>a nade fgrar.

Arnolo.
Oattta do dia. 9.)

Ora, abi está. um homem que apegar
de meio burro, era, inteiramente -"J*
xonado !

Elle a amou ; ella retribuiu-lhe esse
sentimento, foram noivos e dahi.

I quem sabe se o desgraçado teve ou
|. nao, motivo, para fdizer  que de."
fi ramdhe uma dose de ....*,.. de qual-

quer cousa ?
Coitado I O amor*rico de wSeerída-

de, apoderou-se d'aquelle pobre de es-
Pirito I

Pepois veio. o desprezo, esse despre-
Í9 que fere o amor próprio do próprioamor; logo apóz, sentio 0É0 % suaamí-
Wi<5, erilrado aroiiade a»í aíio, e um 
òtà etitrando era casa dViquç-llaque lhe lie»nV qut grja lavada,
roubarão coração, quiz por seu turno llan da razáo dão h« esqueça :
roubar lho a vida, pata !égo depois Se da cabeça da rolba,
morrer também 1 >'¦¦.¦¦¦ j Depois do calilo entornado,
•f eliemitul^ièDa esl£Jvj|v*, òu antes, Nascer om'outra cabeça ?..,

HM^JÉIWÉfâv!» # ipwdaado o! Pioaubt».
. Ioltoi.íl<',uH?je!idq gBaJdíBo çorao ura —

«pica-pâií. pelas grades" do ~X. iE' 
justo que tenha medo

... Nacr«|lsporque esse pÇbre: Araújo tle ver sqnlllo arrolhado
guardou «áu, pilcidtopar» tao tard»j J4,: Pul» bem piide,;rsfile ou cudo,
devia ter feito Isso, antes, de escrever Vir d'ahi níao resultado.

íf&lrtV • & I íinnm, 0R"""B*
l^lmitÉa'' nuns Mamado» ,E' porqSejèiíàiWilpre SUJO
versmhos,¦aconcelha o governohespa- E preciBa ter aeceiu...
nhola< botar {Jornada nie%urial nos Quem faz o u»o da rolha,
pedreiros 6 receites que fizeram gré- Cota certeza vai no melo,
ve em Barcellona. Qdiu.ríbs.

Se a rolha fôr de córtiça
Bem se descobre o motivo
Pois sentindo cheiro activo
De peixe, no n&o de Lot,
Eucolhe-se com preguiça,
Sabendo t\w (•¦tá lavai»,
Mrb tem por fó-a ponmda
E dentro mulainbus sói!

Gdiub,

Porque depois de arroliiada
Nau mais pre»ta,i>'r» mais nada.

AboLPu»,

Fica novo. novo em folha,

Que' graça é que moralidade I Eesse
«virtuoso inseçto * dlr què nóà' cá do
«Rio fln* é que somos immoracs I !

Ora tire a ínúla da çhüva seu .Eu-
gróáta» 1 '

Para o próximo numero offerecemoa a
eguinte

PEBGDNTA
uni ê « eoiea mnior'ai» doce e maia desejada

Que, quanto maia apreteada
MeUiijr I

^^BfiíolverooB adoptar eata.spcçao oue
Uâffiçará talvez todo ojínccesiiq^do
SfÔÜe a Çonoureo. Fotmnlarehiòs em cada
nniílero nma pergontã^ cni Terão,—qne
deve ser resp^nâfda Unhem em verso
pèKS:;.nB|BòS IffltffjC""© te»P«Stk»,ííao

Continua aberta »(.sèoote, Dsremn-
i cada numero dois veisos que deveio i

serglpsfulQSiPalos.cononrrentBs, poíBo»
quaefl fi«* estabelecido um preraio-VaalJ f

O resultado desto; concurso per

?™W''^^!Jr™*^í«il»iÍ«ial<«- miSK^nJloSilosaa recebidas até a I Hiamei L,"niu p'ra frente,drss, seitlíhas, oo oitava, a vontade.

. 
¦'¥»«..»iP«rgWt"a'i

9e aguiUo lavado flea j ^
Como «oro, ttoen um folha,— Como diabo ê que *e explica
J^f"wWfpíí« rolteíf. j *¦! i ! .
(tiíij ' ivTT.-i.ii'. ¦

Recebemos as respostas segalntes:
'í^»:i*>b|Kç» 

do vaso ImSSfaftá,^
A alargar-üe a bocea é compellída

A rolha sendo feita
De carne comprimida.
D'ahi o extranbo easo,
D'abi ee»e receio

Da levar a tal rolha do meio
Bem no meio da bocea do vaso...

¦-""' Dr. Sello.

¦ j W wm receio «ne o í«b, ' 
j'.'¦ 

I Bjpdo d» marca « DeirA », :
Forçanil.» qaebre o gargalo
B rertusa ffjwWrx a p*.

Niooques.

T 1)12 a Buiana: « &i ô certo
, Qua em lavando novo flea,

Eu qne tanta ablaç&u faço,
. fra q faturo n&o me aperto, t

Pois que terei. ura.,.
>. .->. i P't»,(iada.., I

.... ¦• :..•! LaLn'.

Porque sem tae* orreganhos
Nao ha qnam pnasa evitar
Ka porta querer entrar'
MilhOes de corpos estranhos."r ';''"'" Jo«<h.im.

PÔ'Ie ficar novo em folha...

(Cos» tra^u^jo,4p_«(jBÍ) i, _,

«Ufiquebra, meu, bem querido
Bina cot pinho gustoso
Conto tu frizeB com gozoJVbíh max/tps remexia»,o
E ella quebrava... eziianrido,
E já cansado, tremeu te,
Nao pude ninia; indolente,
Rolei''ao longo do Jeito,
Uizando c'o as mãos no peito;- A pequenitaa ê valente),

Abnoi.d„

N'um maxiie remexido
A ppqueuita ô valente.
Duvido que na sustente
Wum maxixe remexido
Ura úabra qn^ for comprido
De pernas. Poia certamente •
Atrapalha muito a genteBis Rhi porque duvido,
—Num-maxixe reint-xido
A pequenita 6 valente.

Adolfo.

mui notnrjo e subido
Que a muih-r alta nao/iresla
E que e, p« (tiena é mais lenta
N'un maasíxr remexido.-
Faço fé e alé duvido '

Q.iem no xo-tó mais ne ngnente.
A mignoH que certumenta
Se não cança de brebrar.
Até mesmo no brigar
A pequenita l: valente.

Deibo' Jiinioi.

Qonto de onvlr njn, gemido
N'um ai ile gosto morrendo,
N'um rfhn)a(li)-çrij(iijrnido(
N'tim. maxixe rteif-xido.
Tal cqjnu nianJa UÍtpWo.,.
E quandy a pequena é quente,Se o lheòat tem expoente,
Fica tudo electriaado. .*.
ü moço é bem... acabado,
A pequenita ê valente...

Pica beta.

Quanto goso repetido
Nos fornece a peqnenilat
Como diabo ella é perita
JTum maxixe renualdot
Tem um duce descabido,
Brinca, salta de contente,
Mexe o corpu, trinca o dente,
Fica rubra, quem o nega?
De canenço não nVntrega
A pequenita ê «alento.

Fksi Topt.

N6o ha ninguém, é sabido,
Que resiHta a num asneira,
Estando com tal ttijneira
N'utn maxixe rtmexidol
A gente perde o sentido,
Fica maluco e rteineir.e,
Sospira e geme contente,
lias cabe vencido e cangado,
Pois no £uw kan desregrado
A pequenita e valente.

Li tt'nm cartão bem comprido
Todo adornado de flores;

ahem Eatraaguladores
gvm, maxixe remexida,' 

l«i:ile uneijn» cabido.,,
lèvèrtl (maS dá rr|iente.)

véspera da publicac&o do numero ante-
cadente,

Para Ò motte:
'¦ IPum maxixe remexido

A pequeinita é vatenle

j Her,ejbe(i(o« aa. «egoi^tea glosai :
Wqod natuji('de8. Ouiilol
Geme negra no espigao !
Mette a:scipnçia 'ladrão.
Íiq mitxtxwíikfètfal. . ,.,
Rebola angiolio querido ;
Hh cnnjuncçâfl, pela frenteI
Ai I i[íiti sol-iço t&o quente I
No priimiintorio"das deixa*. . \ t-
Sjgnr« p>Ua bochecaa
A pequenita ê valente!...

. „._.. AftuANoa Sacramphto.

Olil acol ohí ferro fundido!
Àrrqclià mas pfto mnolmca 1
Quebra tudo, seu Manduca,
ITum maxixe remexido...
Oiba iuaif bem remoido 1
Quebia tudo, que está. quente 1
Esculhamba minb* gentel
—Na cirçnmsian,i ÍA fatal
Dq mal dèscidiimenril
A prqufintta è valente!

Famos p'ro caldo choroso.

Da. Shud,

N'om maxixe remexido
A pequeuita í valente,
Tem aempre bcd corpo quente
dV't(m maxixe remexido* ^Kica-fla até ombebldp v

veVi assim tao fretueito,
i5' por iaso voa corrente
E>Ja por todoa aabido rç- .
N'om natlxe ramciido

üatnS'c|
KrooewiB.

N'esse rebolar de goau
A pequenita ê valente.

Dbiro' Sbbiob.

Pira o proilno nnmero oferecemos oseguinte motte:
De corpo muito bem feita,
Até partas «m budvque

g^givíS

AOHAB PROVÉRBIOS
SOLUÇÃO N. 7â

Quem bem ama, bem castiga.
Acertaram: A. Man. T., Zí Caipira,

Sorriso, Luneta o K. G5Ò da China.

O ÇrftíVolento de Çotiaa.Tem nma língua damnada»
b ^Scopqnálquei um» cousa

FaltouBVtUa priva*!. |

Diz que a mulher de Fulano
Já deu sen cacorregao,
Que a sobrinha de .Beltrano
N&O dizja ningueintiue q5o !

Que a [senhora Maricota
Que ê a mana do Sodré
Apezar de ser velhóta
Tnda faz o seu filé.

Um certo cujo abelhndo
Ouvindo 0 Souza fiillar
Poz em pratos limpos todo
E foi ao Sodré contar I

E o Sodré furioso
Um dia o Braz esperou;
E záa, no lombo, ruidoso
Uma coca lhe pregou 1

Para ensinamento
Deu-lhe com vontade...

m
+ + 4«

LOQOGRIPHO
Este pedra eepulchrfll 1,3,-1,5,8.
Sendo cama é «le lona 4..'i. 1,3.
Quem cria 'o filho alheio a,4,a.
Que nome so dá a Dona f
E' escorpião aqiiatico-8,9,5.3.
Gi>ude ave ainvricana 2 9-1-0.
Knta ô lasca de pau 3,1.2,3.
Me sirvo delia com gana 1

Esto antigo traveiit-t',iro-7,3,S,3,5,9.
E' conhecida v. gal-9.
Já me disse um orazileiro:
E' gostoso \eete animal 5,3,1,3.

Querem conceito colUgasl
(Já me esqaecia ó verdade 1)
E' bebida preciosa
Também nome de cidade.

Bte animal quanda vê uma merotriz
produz uma planta.-2-2

ZÉ Caipoba.
IV

A língua do olho é rolo.-2 1.

Mm* Rhllá.
V

Empurra .., nao se importa comama-
íua, mas vae eiujiu>ntmlo !... 2 1.

• Th-ji-z Caminha.
VI

LÜGOORIPHO POR SYLLABAS

A DBIHO' JÚNIOR J

Na tercia com a primeira
Uma espada has de ver
Mhs a primeira co'a seguuda
Apparencia deve ser. : >

Se a prima após terceira
Que querido deve ser
Uma lettra accresccutar
Servirá para eordas jazer.
Na terceira com a qnnrta
Uma mnlher lias de achar
Que pode co'a wgnnda e prima
Peqneno fardo te dar.

Em qualquer tinturaria
Podes meu todo buscar
Pois IA com toda certeza
O oollega vae mo encontrar.,

Deiro' UiiLlNa.

O rio e o animal formam um homem,a-a. '
Làoostà.vm

"So corpo a mfla é comida, 3-2. .

A prima do homem estií no moinho.
1-2. ™

?«KT,; 
"i

A planta antiga é espiga Jde pánl-3.
K. Gio da OHrsA.
XI

O rio e o tecido d&o planta-2-1.
Ollbm.

XII
Canaen

Elle cidade, ella madeira-2.
NbonhÔ-Gostoso.

xm
Insecto no feminino
Tu verás caro leitor
E acharás [masculino
Um fruoto de jbom valor—3.

Dbieo' Bolisa.

A-á-D-fi-I-M-Q-R-ü-D-V :?
Formar com estas letras o nome de nin

io.
Da. P. CdcoÍ :

XV

PEItGüNTAS B ItESPÜSTAS

O que é *? O que e f

Qual a mulher que é breve de excom-
inuuhSot

Aymobé.
XVI

De jiollo curto e macio,
Com «m buraco somente,
Trazem-ii'o as damas na frente, -
Quasi sempre exposto ao frio.

Bocaj.

Hrt recebemos am decifrnçAea
dente numero até Hexta-lelra.
Serão inutlllsaaas a* que nos
chegarem depois.

As decifrações e alista dos decifra-
dores serio sempre publicadas com inter-
vallo de um nnmero, reeebendo-se o
resultado até o dia da publicaçSo do
nnmero antecedente.

Ao primeiro decifrador do torneio,
daremos, um valioso prendo.

Acceitamos a collaboraç&o, que nos
deve ser enviada em tiras esoriptas só
de nm lado.

Os pontos, neste torneio sao contados
por questão decifrada e nio por tra-
balho publicado.

Propuzemos 16 questões, cujas deci-
fravoes eram:

Quem cala consente, Trigonometria ,
Mbelkn, Hydropwo, Exculopendra, ÜM-
Abú, GuMa, Barorê, EpkiaUa, Porter,
Kendal, Zijthognla, Circeo-Cireea, Triga-
Trigu, Atferreireáe e Sobral,

Decifraram: Barriguinha de Ouro,16,
Dr. Pery-Quito 1G, Aymorô 13. Rei Ma-
lixe 11, Etc. Conip. 11, A. Mant. T. 11,
Nh"iihâ Gostoso G, Barriguinha de Bri-
Uiante 6, Condensa Barriguda 5, Gloria
Tachygrapho 5,K.G&o da China 4, Gala-
tixai, Santinho 4, Sorriso 4, Gniiaa-
r&es 1. st

K. Marão.

QUEBRA CABEÇAf

_-3ía bananeira trepado
Miandja como um cocheiro -

.De cabidella ensopado1 '^.

rs}<f%ttlf 4o leiteiro.

ui/aáíl ahfj a^Mü w v:<é wi iai é wHtM j. tw.
&*f
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Vidro 2.^000
Deposito Gera1 — Drogaria Pacheco rua doB Àiidrailas b1».

do, sob tuiulia palavra do honra, a
Iodos ou quo «oHroni do toaau o rouquidão quo
llquoi coraplotamonte curmtu dflatas malon com
o maropi) da aicatrao o jatahy do Br. lio Dor Io
do Prado, liam como toiilio aconsulhadu a todas
na possuas do iiiiulia aniina.lo eato modicamotl-
to, tendo obtido ¦ompro boria rosult&doq.

Ilha do Bom Joana, 13 de janeiro do 1HS9.•r
Hora Alvls de Souza Gkanja.

Illm. Sr. Honor Io do Pri.4* n I
E' num a mala viva gratidão quo venlio et-

tostar, uor minha própria v> ntado. que estou
completamente ourado do uniu lui-rlvei ailhms,
quo ha mal* do trea anuo» me pernau;ui» luoea-
santamente, graça, ao ubh que 11* do oito vi-
dropj de tomo xurwpo do Akatrao » Jala/ty. *

Faça doeta o' que voa parocor.
*'ou ooin a mala reconhecida gratidão

üa V. ti. ani . yrato,
Fuloemoio AsranTKh, ü'annlsta [do engenharia. {

Uuro Preto, 12 de Ayoato ilo W8S. i

mire eldad*» ¦•¦•»!» 4»¦ Ptr«J«
v"í" por nulo J»t« loUntlUMJf «• 1-'.

li.vu.lo falto a«oMo »o"° m.r.vtlUo.o pre-
parado atolrto eVol«*y. ,••» l'«"f" d*.J" "
SI. I.mill.. olitlvo Oê mala r«l».l°1 • •«•«-
inlm rü.ulUilo». « o roe.in.» Um noaucida .
í™ii«ro< o.v.imlro» e toa. «*•»¦•
2.1,™. ».«..».lli.ilt> • faior u.o do.«o ml
luuroio xarope, que téin oeste cddmmivLo • no-
l"Si,"ét'>Jíó Itio Vírto^MItunI.I do Dínonbr»

I 
B A^roNto NKVt*, negociante.

DEFLUXO
irjuuo, Cütharrlio, louquidão, Irritações

¦ 10 peito e garganta, astlima, f.oque-
luclie. et»., etc, o melhor remédio o
o mais eílica». para as moléstias acima

Xarope de Grindelia

Sete xarope tem sido muito apro-
iiiado pelo corpo medico o por muitos
¦ioontOH em virtude de seus exoellon-'
loa e brilhantes efíüilo. nas molcsliau•lolma,

Deposito 110 Rio do Janeiro, OU-
VEIRA JUNIOtt AC. ph&rmaceulicoa.labrioaute. e droguista., it tuu do
«dueto t» sai.

Araújo Freitas & C, àroguiatao,
14, roa d.03 Ourives.

Basar Collosso
família pernambucana

EUA BC HADEOCK LOEO H. 4
(LA1ÍOO DO líSTACIO IHi SÁ)

Fazendas, armarinho, ferragem.
louça, sapataria, perfumaria,

etc, etc.
luli

PREÇOS SEM RIViEL
Ninguém se illuda, barato c

bom só no
sar f"

M0N0GRAPQL1S AGRÍCOLAS
Cultura da tíauanoira

ÀpFOTâila oi o u Lo 4 írutlc f da planta
roa *

«Rl.iUH01^1/LíiiSBOl
Preoloao o uül livro intiltponsi

ao lavrador e ao fazondoiro.
Tratado completo sobre h pita.üo dabanuua.

A l.ll >U li A (H A
CULTURA UA M.IMÇOBA

Trataio oomploto nobre u borra-
elta t! a sua produto.Iuatrjcc6aa eiplicatívua eom aa
competentes gravurau, leitura boa e
faeil; um luauoso llv.o bem impreieo,

«q?v./v.)0
19 lliiii Vim ilo Ouvidor (lüjj) 13

GONOEEHEAS
Flores

Curam-ua rutlip;,ii_  
dias, com o Xiiroiic d tm ptlnluu de
muiinii lurrujjlnusu, approvadob
pela líxrau. Juiila de ü>giuno. uiiÍoüb
rouiütlitiJ tjiieque pala sua, coni|
iunoctiiitü O i-ocoiitieclda oflleuiaa,
item ser emprjyados aooi o raonor

GOUORIIHEAS E SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO Dfí: EDUARDO FRANÇA
AdopUido na Europa

REMÉDIO SEM OOÜDURA
cura eflicáz das moléstias
<ic pulle, ÍltÍu.is, cnipigcns
íriciras, suor dos pes, aS'

p saduras, man-
I chás, tinha, sar-

u-a ESLBiíaiáai «sai nas,brotoejas,etc
E S. PEDRO, 91J BfMP M

acsBurepaCARLOSERBA J^-.á gSkii.ãu wk %í sw m
Ventlc-se em todas as phannacias e Jrogarias.

i II

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

ARAÚJO FSElTAKá
n4 Rua dos ourive

LOTEliJ

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
: MIL SIMIUL-Hiia So.a do Ouvidor as. 2» e 29 «-C1IIS M 00K1H0 K. II -Wfflfi IfllülUhW-Çlttria

EXTEACÇÕES DIASIAS A HÜA CHILE, 69

I.NTA FIÍIU.V i» 8)E .IVNIilIR) l>K 1900
EXTUACÇAO DO PLANO 62 41'

:000$000
Por 7$500

Üa billieten airham-ae á venda nas ugouciai iroraaa de Luiz Velloao & C, rua Nova do Ouvidor U. 10, eni|ereiio
toTO^rapliico LÜZVKL. caixa do correio 81T. o CaTUÍoi 4 C, becoo dae Caneollaan. 2 A, oudore»o Wlegrapliico PttKlN,
o mu. do correio P-iti. Kna« agon ciaa enoarregam-ae da qaaefquer pedidos, rog&ndo-ie a maior olaresa na» dlroicOa».
Aocoitgtn se agentes no intoríOi,e nos Estado», dando-se vantajosa oonunisiao. Oa agentes geruiaao racebeiu e pagam
bilhetes premiados da CAPITAL FEDERAL.

UEOSOTIDI
SratslD dl Sem»

Bronoliito»,

Ronqaidão,
Tosses,

TnberonloBe
pulmonar

Medicamento sem ri-
vai, què por seus effeí-
tos tem o cognome de

i VIDA EH VIDROS
PBEÇO MOOO

Srogsris Pa-
oheoo, roa doa
«ndrodt» (A.

Anügas ou recentes,
curani-se rapidamente^

se ai injtíeção
somente com o.

BLENOCIDA /£S$y «*««*«
¦Dr. Caelano /*^^r/ ^''a os esireitameito
ia sim /1^^^^^'y'^e ss fW18 "»te

^w/ Deposito
y^Godoy,

renda ein todas os drogarias
o pnErmaclaa

Geral, rua da Quitanda 48
Fernandes & C

Os mais importantes planos daB loterias do Brasil
Extracçôea na Capital Federal, sob a ÜEcaliaação

do governo da União

EXTRACÇÕES TODAS AS
Segundas e Ouintas-fefras

Beconuneada-se ao pnblico a leitura, dos planos da LOTERIA.
ESPERANÇA que são, incantestarelmente, os mais importantes rias
loterias existentes.

Aceitam agentes em todas as localidades do Brazil
Itoiiictteiii-sc billiiítós para fi)ra,<]aiiiio-se \pKtit(tjo.^is couiniis^õccaw

pedídoB superiores a üUÍ.Toiií. a corribpenilL-i.ria <k-\c bw dirigida n

Augusto da Socha Monteiro Galio
Caixa 1.062 — Tolegranuna AGAJJiO

75 RUÂ DO HOSPÍCIO 75

MONÓLOGOS, GANCOWETAS
E MODINHAS 1'OPULARES, A 200 RÉIS CADA UMA

Mo escriptorio d'0 KIO NU'
ma Nova do Ouvidor, 19, loj,

PELO CORREIO joo REIS CADA UMA

s m mwmwam
Em beneficio i!o Recolhimento de N!. S. da Piedade, sol

a imniediata responsabilidade da n.esina irmandade
Lei federal n, J4{, de 7 de Maio de 1898.

EXTF.AÇÇÀ0 PELO SYSTEMA UIÍ URNAS E ESPHERAS

EXTHACCÁO «O SALÃO 00 THEATRO S. PfDBO DE áLCANM
Qurnta feira, 18 de janeiro

PUEMIO MAIOlí WtKMJO 3IA10IÍ

I .li- Slllllll' rui.',,:.
r<uii<-u (íiirnnl ido dos ih-iiIuih
nurviiROS. icliiiUilihidoi' daal-r-
i;;ík dffiiliidiiis c nuxiiiador du
ilifjcstriíi. li' a iiiedkw;Uü iu;ii,i

ii]ili'ia uestr geiiein, onrifili-
tuiiulu mu i-urdndeiro ulirnoulo
cliitiiirii. (.)s viíiliiis, <w dü|>ini|HJ-
rndoH por tjnaeHguer exce.-w)»

n henhoras aneioicító ou r:li|n-
nihfHS, cucouJniríio neste Kli-

^•OEí, S$0OO xir i} niiioo niodifamenti) rapaz
16' lotaria do plano n,4, oompoata da7 000 bllnotoB,di-ddidoa oin décimos (lo tiirar t'.snea estudos morUi-

^de800rn. cada um. -— ,1^
Na agtmeia íítsta.], & rua da .Mfande-tcH u. 1 A, nvevU&m se A*; veüila una ruas Primeiro do

pedidos de nuuieroa (vríoe para hh >>fiíç[ihúu\ U.-I^ií-jr, ludmudo-ea i£ãt$õ;D. 2õ, GuiiçíiIvah fíiaa
j-eaerv»do3 para csra os qno tinham :-,; io Jintpriorment^ ouommea- n. 57"VpJiarmnfia Itodríunes)
dadop. da'Quitanda -lá o em todos aá

1 .eaüTí 8»»íi. .TnsQítiJK Truí uo TLa.<!d!ri<»..,.druguriM

LOTEBIÃS DO eOMFIM
Extraccções todas ás

Segundas e Quintas-feiras
As 21[3 íioras da tarde

As extrações effectuani-se na agencia geral, á rua de
S. José n. jo, ás 2 112 horas da tarde.

Accettam-sc agentes no interior e nos Estados, dan-
d o-se vanlnjosa eu m missão

Á venda em todas as cosas e kioaqueo

80, 11 li A DE S. .JOSÉ, 30
Caixa do Correio a. 56—Endereço tolegraphico BOHÍTM

Almsida Sc freira.

mm OROÍSISAÜO FOK AUUW C1UIKH0 lá^HilÉ^para 1900 A I^IUIU
Preciust) livio de grande uecsBsidade para todas hb príssoaa

de Uieatru» a rtijuellas rjue de alguma forma b» int«rei«am oa
tenham negócios ligados aos hobsoh tlieairott.

Coniüiu «s mais Tniiiuciufttis inluiuiaçõtiB eubrs tlieatrua, co.i;-
panhias dramaiicas, actur«v, actrizee, etc., etc.

Traz muitos mormJogoB, cauçoüetas, etc., etc. Traa os retratos'as cumpf temes uin^raptiiatj doa eatimados actorea Peixoto e Caropoa.
â' venda na irav«r-sa do OnvUor d. 19. Pedidos pelo correio

a K. Guerra, e aiaia 5U0 rõis por cada volnue.

23

1
60 !

HEMORBHOIDAS

BVIRTU0SA8 
P- ¦ s

Otamest» 

de Souza A

mm

I90
pa

C/3

S-i-oa
CM

Viam 61000. Dopositario Sarai, Disputa. íaolieM, Aaandai 89
Veadas a varejo em todos cj pbarnaoiü e dxogaíiaa

LOTERIA DA CARIDADE
É A PREFERIDA DO PUBLICO

Exiraeções Iodas as

Segundas e Quintas-feiras
Ab eitracçôtía ue efCeotnaiu oa ãgandi* JHral, i. rua do S. JoaJn. 113.Capital FodoraL, aa 4 \\2 horas da tarda.—OeJauBstoaaiíoa, A C&I1POS A CEndereço telegraphleo- CARIÜADE. f ->M
AcooiUm-ea amontoa nei Butadoa, dan<I^âiraQtajoia aamuiaiao.

Elixir deliFpipliospliifo ! SEL5SS
€0llll>08t0 ' m ¦HD'v D0 LArBADIO 104

CAMPOS & HEITOR
A|,,.„

(Antigo Polytheaaia)
omtiiiEs

OüiNIELAS
ás quartas, sabbailos e

domingos

Acha-se á venda
O uxtraoidinario e suiuiacioiut! rouiagce do I1ÜCIÍ, o muior

e niaib eecamlaloHo sutcLfwo do rudnpó d'O H\o Nú

i
(Do mesmo autor d' 0 BURACO)

Um elegante e nítido volume de cerca de 200 paginas, cor-
recto e augmentado pelo autor e agora publicado com
o seu vcrdadtiro nome, * ¦

N'«nle livro w conU » muito galautó f uuiiUi picanto historia da
um tinindo que procurou a aarna para ae c0Çftr.'A pequetes.Wétíe; o
sangue novo e *-xigPi]t« da mulher ; a preuda do auiantof oconaelho
que dá o marido; n ana alegria primei ro o o eeu asBombro depois,
quando sabe da coisa ; o incêndio, o atuante carregado nau costas ; etc

DUPLAS £ SIMPLES '— formam a primeira p.ute do ronmuce. Na segunda parte ha n dee-
*!____«. . 1 apparjçRo do marido, o novo casamento ; o amatite que so torna mari-z uuuçtUJ do : e antigo marido que aa faz outio o amante ; os eupplicios da mu-

MUSICA OlflANDElH AMENTO | -her, a soa relutância, o seu interesse e a sua dignidade ( A triste si-
nn iinnnnrn , tnoçlo dei novo mariilü i<!eie Termiimnao tuilo p«la mal» terrível o
UO liitlllUllLO " .?ln'a engraçada de todaa ao vlngnnciis. O nninnni paga na mesmaI inoiMla e com t uiestuo a quorn tinha feito.

Pelotaris do Brasil I 2S0OO A' venda n'eBta escriptorio 38000
E LARGO DE S. FRANCISCO, SO — ClAStüTAtUít

Pelo correio maln goo rélei
üiiirl Atüstic»

to/".* Io uviiDio 104' Os pedidos do interior èvem vídnpof a Carlos Eduardo

. í-wStóSí!»B^aâ^^rÊ^! iJ^^^Í^Ã^^ ..-¦.i.T,-irr.),.i...í.


